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RESUMO – Uma das limitações da aplicação de 
lodos de esgoto em área agrícola ocorre em razão da 
possível contaminação por nitrato que pode causar 
danos ao ambiente. Este trabalho teve como objetivo 
avaliar o efeito da aplicação de lodos de esgoto na 
concentração de NO3

- no solo em sistema de plantio 
direto. Os tratamentos constituíram-se na utilização 
de dois tipos de lodo de esgoto e quatro doses: 0 
(testemunha), 2, 4 e 8 t ha-1 para cada resíduo. O LB 
proporcionou maiores teores de nitrogênio no solo 
quando comparado ao LC. O aumento das doses de 
lodo proporcionou aumento dos teores de nitrato no 
solo em todas as profundidades. Os lodos 
proporcionaram aumento de nitrato no solo até a 
camada de 40 cm.

Palavras-chave: Avena sativa, nitrato, 
mineralização, lixiviação.

INTRODUÇÃO 
A reciclagem agrícola do lodo de esgoto destaca-

se por reduzir a pressão sobre a exploração dos 
recursos naturais para a produção de fertilizantes e 
os custos decorrentes dos insumos agrícolas nos 
sistemas produtivos. Além disso, diminui o impacto 
ambiental causado na medida em que dispensa a 
adoção de outras opções destino.

O uso agrícola deste resíduo traz vários benefícios 
nos atributos químicos, físicos e biológicos do solo 
(NASCIMENTO et al., 2004), favorecendo assim o 
crescimento, desenvolvimento e produtividade das 
espécies vegetais cultivadas (VIEIRA et al., 2005).

A composição química do lodo de esgoto depende
de sua origem e dos tratamentos de depuração às
quais ele é submetido. Em geral, os lodos de esgoto
são ricos em nitrogênio.

Uma das principais limitações do uso contínuo de 
lodos de esgoto na agricultura é o aumento nos 
níveis de nitrato (CORRÊA et al., 2005), facilitando 
seu deslocamento no perfil do solo, aumentando 
assim a possibilidade de alcançar o lençol freático.

A utilização do lodo de esgoto na agricultura
requer um acompanhamento da dinâmica de 
nitrogênio no solo. Este trabalho teve como objetivo 
avaliar o efeito da aplicação de lodos de esgoto na 
concentração de NO3

- no solo em sistema de plantio 
direto.

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi desenvolvido durante o ano 

agrícola de 2009/2010 na Fazenda Experimental
Lageado da Faculdade de Ciências Agronômicas da
Unesp, Botucatu, SP, na latitude de 22o51'15"S, 
longitude de 48o26'30"W e altitude de 740 m. 
Segundo a classificação climática de Köppen, o 
clima predominante é do tipo Cwb.

O trabalho foi implantado em 2002, sob sistema 
de plantio direto em Latossolo Vermelho distrófico, 
textura média, fase campo subtropical, relevo suave 
ondulado (EMBRAPA, 2006). 

Os tratamentos constituem-se na utilização de dois 
tipos de lodo de esgoto: um centrifugado com adição 
de cal virgem (CaO) da estação de tratamento de 
esgoto (ETE) de Presidente Prudente (LC), e o 
segundo de biodigestor com adição de polieletrólitos 



da ETE de Barueri (LB), e quatro doses: 0 
(testemunha), 2, 4 e 8 t ha-1 para cada resíduo. As 
parcelas apresentam tamanho de 6,0 m de largura 
por 7,0 m de comprimento, além de 1 m de 
bordadura entre as parcelas do mesmo bloco e de 3 
m entre os blocos.

Os resíduos foram reaplicados manualmente sobre 
a superfície do solo em junho de 2009 sobre a 
palhada de aveia (quarta aplicação desde a instalação 
realizada em 2002). 

Cinco meses após a aplicação dos resíduos, no 
início do desenvolvimento da cultura da soja, foram 
coletadas amostras do solo nas profundidades de 0–
5, 5–10, 10–20 e 20–40 cm para a determinação de 
N-NO3

-. A metodologia de fracionamento de 
nitrogênio inorgânico, para a determinação de nitrato 
no solo sutilizada foi a proposta por Cantarella e 
Trivelin (2001).

Os resultados foram submetidos à análise de 
variância seguida de regressão, ajustando-se as 
equações aos dados obtidos, a partir das doses dos 
resíduos, e teste de média para a comparação entre 
os resíduos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os lodos proporcionaram elevação no teor de 

nitrato no perfil do solo até a profundidade de 40 cm
(Tabela 1). Verifica-se que nas primeiras camadas o 
LB proporcionou maiores quantidades de nitrogênio 
quando comparado ao LC. Esta maior quantidade de 
N-NO3

- neste tratamento pode estar relacionada à 
maior quantidade de matéria orgânica e nitrogênio 
presente neste resíduo. 

O resíduo LC proporcionou maior lixiviação de 
nitrato para as camadas mais profundas 
possivelmente pelo efeito de elevação do pH do 
solo. O LC que recebe cal para sua higienização, tem 
a capacidade de elevar o pH do solo. Correia et al. 
(2007) verificou efeito deste resíduo no aumento do 
pH até a profundidade de 40 cm.

O aumento das doses de proporcionou aumento 
nos teores de nitrato em todas as camadas avaliadas 
(Figura 1). Os teores de N-NO3

- obtidos na camada 
de 0-5 cm ajustaram-se de forma quadrática às doses 
de lodo. De acordo com as equações ajustadas, as 
doses estimadas de 7 Mg ha-1 de LC e 8 Mg ha-1 de 
LB proporcionaram os máximos teores no solo (5,1 
e 5,9 mg dm-3, respectivamente). Nas profundidades 
de 5-10 e 10-20 cm houve ajuste linear com aumento 
nos teores com o aumento das doses. Os teores de 
nitrato na camada de 20-40 cm foram de 5,0 mg dm-

3 na dose estimada de 5,8 Mg ha-1 de LC e 4,1 mg 
dm-3 com a dose de 8 Mg ha-1 de LB.

Segundo Boeira et al. (2002), nas primeiras 
semanas de aplicação de lodo ocorre o predomínio 
de N na forma amoniacal, com decréscimo ao longo 
do tempo acompanhado do aumento do N-NO3

-. 

O íon nitrato é, normalmente, muito móvel no 
perfil do solo, especialmente em sistemas de 
semeadura direta, pois com menor evaporação e 
melhor estruturação ao longo do perfil, a taxa de 
infiltração de água tende a ser maior. O íon nitrato 
acompanha esse fluxo para camadas mais profundas 
(MUZILLI, 1983).

As baixas quantidades de N-NO3
- encontradas no 

solo após 5 meses da aplicação dos resíduos podem 
ser conseqüência da ocorrência de lixiviação deste 
íon para além dos 40 cm de solo. Pelo predomínio de 
cargas positivas presentes nos nossos solos em 
subsuperfície, o nitrato, que é um ânion, pode estar 
ligado ao solo nestas camadas mais profundas.

CONCLUSÕES
O lodo de esgoto de Barueri proporcionou maiores 

teores de nitrogênio no solo.
O aumento das doses dos dois lodos proporcionou 

aumento dos teores de nitrato no solo.
Os lodos proporcionaram aumento de nitrato no 

solo até a camada de 40 cm.
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Tabela 1. Teores de nitrato (N-NO3
- em mg dm-3) decorrentes da aplicação superficial de lodos de esgoto em 

um Latossolo Vermelho distrófico sob plantio direto em diferentes profundidades.
N-NO3

-

TratamentosDoses
(Mg ha-1) LC LB LC LB LC LB LC LB

0-5cm 5-10cm 10-20cm 20-40cm
2 4,1 a 3,6 a 3,1 3,3 3,4 a 3,4 a 4,1 a 2,5 b
4 4,5 b 5,4 a 4,1 3,5 4,5 a 2,5 b 4,5 a 2,8 b
8 5,1 b 5,9 a 5,0 5,0 4,3 a 4,3 a 4,7 a 4,1 a

Testemunha 2,7 2,8 2,8 1,9
CV% 11,80 16,03 17,15 17,95

LC: lodo de esgoto centrifugado; LB: lodo de esgoto de biodigestor; 
Letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste LSD a 5% de probabilidade. 
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Figura 1. Teores de nitrato no solo (N-NO3
- em mg dm-3) em função da aplicação superficial de doses de 

lodos de esgoto em um Latossolo Vermelho distrófico sob plantio direto em diferentes 
profundidades.


